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Introdução

Nos sistemas intensivos de produção de leite, a pasto e
em regime de confinamento, a silagem é o segundo item
que mais onera os custos de produção do leite. Pelos
levantamentos feitos na Embrapa Gado de Leite, a alimen-
tação representa em média, de 40 a 50% dos custos finais
do leite. A silagem isoladamente representa entre 10 e
20% dos custos. Se computados os custos do período da
seca, pode representar até 30% dos custos finais. Estes
números mostram a importância de se conhecer e adminis-
trar o custo deste volumoso numa exploração de leite.

Na maior parte dos sistemas de produção de leite no
Brasil, a silagem é fornecida somente como complemento
volumoso para o período da seca, quando a pastagem
entra no período de baixa produção e os animais precisam
ser suplementados com volumoso no cocho. De maneira
geral, poucos produtores conhecem os custos de se
produzir a silagem. Muitos também não têm idéia de como
calcular estes custos.

Este texto tem por objetivo dar um roteiro para os produto-
res estimarem os custos de produção da silagem e, ao
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mesmo tempo, alertar para a questão da importância da
produtividade da lavoura nestes custos. Conhecer os
custos de qualquer atividade é uma das principais ferra-
mentas que o gerente tem em mãos para administrar seu
negócio com eficiência.

Alternativas para se calcular os
custos da silagem

Numa interpretação particularizada � talvez não batendo
exatamente com os conceitos econômicos, porém de
grande validade prática � apresentam-se como sugestão
dois métodos para se estimar os custos de uma silagem.
São eles:

n cálculo pelo preço do produto alternativo
n cálculo pelos custos da lavoura

Estes dois métodos são mais bem detalhados a seguir.

Custo pelo preço do produto alternativo

Esta é uma forma simplificada sugerida para se determinar
o custo da silagem. Considera o valor do produto alternati-
vo que se poderia obter com a lavoura se utilizada para
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produzir outro produto com demanda e preço de mercado
bem definidos na região. Considera-se que uma lavoura
destinada à produção de silagem segue a mesma
tecnologia e consome a mesma quantidade de fatores de
produção até o momento da colheita para a produção de
dois produtos alternativos: milho para grãos ou cana para
a indústria. Tecnicamente, existem diferenças. No entanto,
em termos aproximados, pode-se considerar as duas
lavouras com estruturas de custos semelhantes até o
ponto de colheita.

Este pressuposto pode ser mais bem visualizado se
considerar o caso de silagens de cana-de-açúcar ou de
milho. Tanto a cana como o milho têm demandas e preços
bem definidos em praticamente todas as regiões. A silagem
de milho, que é a mais comum entre os produtores, será
tomada como exemplo para se determinar os custos por
este método. Se completado o ciclo biológico da cultura,
pode-se fazer a colheita dos grãos, para venda no mercado
ou consumo na propriedade.

Assumindo-se a hipótese de que as estruturas de custos
entre uma e outra lavoura sejam parecidas, mudando
apenas os custos da colheita, o da silagem será igual ao
valor da produção alternativa de grãos que se deixou de
produzir ao cortar o milho para ensilar. Este é, portanto,
um caminho coerente e prático para se determinar o custo
da silagem que será utilizada para alimentar o rebanho.
Este método exige que se conheça a quantidade de grãos
contida na silagem. Na Tabela 1 são apresentadas informa-
ções que ajudam a estimar esta quantidade.

Os valores da produção estimada, equivalente em grãos,
apresentados na Tabela 1, foram calculados, tomando-se
como referência uma silagem com 34% de matéria seca e
o milho em grãos com teor de umidade de 14%. Uma
silagem tecnicamente ideal deve conter entre 33 e 37% de
matéria seca. No entanto, de maneira geral, este índice é
menor entre os produtores. Além de depender do tipo de
material genético utilizado, a produção de massa verde
varia também de acordo com a tecnologia utilizada na
lavoura. Entre os pecuaristas de leite da maioria das
regiões produtoras do Brasil, tomando-se por base uma
produtividade média de 60 sacos de milho em grãos por
ha, a produtividade das lavouras, em termos de silagem,
seria da ordem de 36 toneladas por ha.

Tendo a estimativa da produção equivalente do produto
alternativo, basta conhecer o preço do produto para se
chegar ao custo da silagem por este método. No caso da
silagem de milho, deve-se consultar o preço de mercado
do milho em grãos.

Na hipótese de o leitor não dispor dos teores de matéria
seca da silagem e nem do seu conteúdo em grãos de
milho, mas conhecendo o tipo de cultivar que foi plantado
na lavoura, a Tabela 2 fornece valores médios que podem
ser utilizados como referência para se chegar a uma
estimativa bastante aproximada dos custos da silagem. Na
mesma tabela é mostrado, também, a título de ilustração,
uma estimativa de custos da silagem de milho para
novembro de 2003, considerando o preço médio de R$
20,00 para o saco de 60kg de milho, vigente nesta época
no mercado da Região Sudeste do Brasil (US$ 6.95/sc, no
câmbio da época).

Pela teoria econômica, este método corresponde ao custo
de oportunidade da silagem no seu melhor uso. É mais
adequado para o caso de uma silagem de milho ou de
cana-de-açúcar, para cujos produtos alternativos ? milho
para grãos ou cana para a indústria ? existe um mercado
bem definido em termos de preço e demanda. O método
pode se aplicar também para a silagem de girassol,
volumoso ainda não muito disseminado entre os produto-
res de leite. Para esta silagem seriam dois produtos
alternativos a considerar: o girassol em sementes ou na
forma de óleo. No caso do óleo, os custos da industrializa-
ção devem ser considerados e abatidos do preço de
mercado. Para silagens de outras forrageiras, como capins
por exemplo, o método não é recomendado.

Custo pela soma dos fatores de pro-
dução consumidos na lavoura

Este é o sistema convencional de se determinar o custo de
produção da silagem, sendo determinado pela soma
(econômica) dos serviços e insumos empregados no
processo de plantio, condução e colheita da lavoura. Deve-
se, neste caso, estar atento para computar todos os custos
envolvidos.
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É natural defrontar-se com variadas situações para estimar
o custo de uma silagem, em uma situação específica. O
custo exato depende, principalmente, de detalhes como:
cobertura inicial da área, característica e fertilidade original
do solo, nível da tecnologia que será adotado, sistema de
plantio (convencional ou direto), preço da cultivar escolhi-
da, nível de mecanização possível, disponibilidade e
qualidade da mão-de-obra e dos serviços mecânicos,
distância dos principais centros fornecedores dos insumos,

preços locais dos insumos e serviços, e qualidade do
gerenciamento disponível. Não se pode esquecer também
da escala de produção ou dimensão da área da lavoura.
Com certeza os custos unitários vão decrescer com o
aumento do tamanho da lavoura, pelo efeito da economia
de escala.

Na Tabela 3 é sugerido um roteiro que pode ser utilizado
no levantamento destes custos, de tal forma a não ficar de
lado nenhum item.

Considerações finais

Comparando os custos da silagem, estimados pelos dois
métodos, conclui-se que a diferença entre os valores
encontrados, seguindo um e outro método, foi de cerca de
US$ 2.00 por tonelada. Note-se, no entanto que pelo
método do produto equivalente, o custo da silagem está
diretamente vinculado ao preço do milho no momento da
avaliação. O preço de US$ 6.95 por saco de milho,
relativamente alto se comparado com a média histórica do
preço do produto no Brasil, elevou o custo de oportunida-
de da silagem, que na realidade é o conceito econômico
que está embutido no primeiro método.

É importante observar que dois fatores afetam diretamente
os custos calculados em cada um dos métodos. No
método da produção equivalente do produto alternativo o

valor calculado é afetado diretamente pelo preço atual do
milho e pelo teor de grãos na matéria seca da silagem.
Quanto melhor a qualidade da silagem mais alto será o
custo.

Pelo método da soma dos fatores consumidos na lavoura,
a produtividade alcançada é o fator decisivo do custo.
Maior produtividade, menor o custo. A qualidade do
volumoso em termos de teor de grãos, não afeta direta-
mente o custo final.

O método da equivalência em produto pode ser utilizado
pelos produtores. É mais fácil e fornece uma idéia sempre
atual do custo da silagem que está sendo utilizada na
atividade. Para utilizá-lo, no entanto, é necessário ter uma
idéia do teor de grãos contido na silagem e do preço de
mercado do produto alternativo (milho).
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